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0 Conselheiro Antonio Prado, antigo ministro do Império, um dos signatários da lei de 1.3 de maio, 

  falleceu hontem nesta capital   

OS SEUS FUNERAES SERÃO REALIZADOS EM S. PAULO PARA ONDE SEGUIRAM HONTEM OS RESTOS MORTAES 
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Entre ae grandes figuras nacio- 
naes que o Império legou á. Repu- 
blica, era o conselheiro Antonio Pra- 
do a unlca qu© sobrevivia, não ape- 
nas como "um reflexo do passado, 
mas como força actlva, cujas mani- 
feslagSes se faziam sentir nos acon- 
tecimentos actuaes. 

O grande paulista qu© acaba de 
desapparecer surgiu, na vida publi- 
ca da sua província, nd momento era 
que a guerra do Paraguay, agitan- 
do profundamente o organismo na- 
cional, suscitava d© modo agudo pro- 
blemas dc que ató então os homens 
d© Estado não tinham cogitado ou 
os encaravam como questões remo- 
tas, em torno das quaes o debate 
Unha. neoessarlamenle, de tomar 
uma forma acadêmica. 

Integrado pela sua família nas 
actividade» agrárias de/ Sào Paulo, 
Antonio Prado entrou na política 
como característico representante 
das forças conservadoras, profunda-" 
me^e associadas á lavoura e aos 
seus interesses. Dessas circumstan- 
clas inIriaes da sua carreira publi- 
ca resultam os dois aspectos cm que 
s© polarizou a sua actlvldade cí- 
vica. 

Assim, na historia dos últimos «ob- 
senta annos da vida nacional, a 
aceâo de Antonio Prado divlde-s© na 
propuleâo das forças econômicas 
que deviam levar a um nível tão 
alto a grandeza da sua terra natal 
« em uma actuação propriamente' 
política, qu© permiti© ã personalt- 
clade do ©mlnente paulista projectar- 
se como influencia sobre toda a 
vida nacional. 

Do primeiro lado da acção de An- 
tonio Prado estão os testemunhos não sómente nas linhas ferreas dá 
Companhia Paulista, cuja criação foi obra do eeu espirito cmprehen- 
dedor. como no desenvolvimento 
agrarlo, quo se caracterizou pela 
avançada do oceano verde dos cafe- saes para o Oést©, levando a civi- 
lização e o progresso através d<.s 
fert6fs serulos ante.; percorrldoa 
delraa 6 arrojadas das Ban- 

Sobre este ultimo aspecto da obra 
a qu© ficará ligado o nome dc An- 
tonio Prado, © na qual elle teve 
como cooperador um Irmão Ulustre, 
o notável republicano paulista Mar- 
tinho Prado, não sc pôde ter expres- 
são mais forte de admiração e en- 
thusiasmo do qu© nas pal.avras do 
sr. Qugllelmo Ferrero, que, ao visi- 
tar as regiões do oéste paulista o 
«o saber que aquellas terras, onde 
crescia, gos milhões, a arvore que 
faz a prosperidade do Brasil, e onde 
«e multiplicavam cidades © povoa- 
dos, haviam sido, quarenta annos 
antes, occupadas por florestas e ter- 
ras Incultas, dies© que "considerava 
«emelhant© realização um dos factos 
•conomicos mais importantes do sé- 
culo XIX 
ACTUAC-ÃO KfQ.NOMICA NO DES- 

ENVOLVIMENTO PAULISTA 
Multo poderíamos ainda dizer so- bre a actuação propriamente eco- 

nômica de Antonio Prado no des- 
envolvimento paulista; mas a limi- 
tação do espaço nos obriga a 
passar ao exame dos seus actos 
cuja repercussão foi mais dlre- 
cta sobre o conjunto da vida 
nacional do seu tempo. Antonfo 
Prado foi um dos primeiros bra- 
sileiros que comprehende/am a ne- 
cessidade ^la substituição* do traba- 
lho escravo pelas activldades do ho- 
mem livre, encarando esta questão 
não do ponto de vista em que se col- 
looavam os abolicionistas sentl- 
mentaes, mas do pláno superior em que descortinava, com visão 
de estadista, os múltiplos as- 
pectos do complexo problema. 
Assim, o h©u espirito, em que 
sempre se harmonizaram idéas ge- 
raes e aptidões praticas de exe- 
cução, abordou o que então se cha- 
mava o problema servil pelo lado qu© permlttla soluclonal-o eem cho- 
ques violentos para economia na- 
ílíílf. e«por um Proc<*so gradual de 

a dafl forcas produetoras ás condições novas do trabalho livre. 
A immigração e a colonização, 

qu© vinham sendo objecto de vagas 
cogitações e de pequenos ensaios, 
dosd© os primeiros annos que se se- 
guiram á Independência, nunca ha- viam «Ido encaradas como um sys- 
tema de eupprimento d© trabalhado- 
res ás grandes lavouras do palz. 
Pormavam-se pequenos núcleos oo- 
loniaes, com a preoccupação pre- 
dominant© do povoamento das gran- 
des extensões d© terras devolutas 
Antonio Pardo foi o primeiro que teve a idéa da introducçào, em mas- 
sa. de trabalhadores europeus no 
Brasil. Com a Immigraçuo para sup- 
prir colonos ás lavouras de S. Paulo 
primeiro, © depois ás de outras pro- 
víncias do Impericf, elle não sómen-' 
t© criou um estado de coisas que 
tornaria, dentro em popco, impossi- 

\el a subsistência da escravidão, 
como iniciou mesmo uma nova éra 
de incalculável alcanc© no desenvol- 
vimento histórico da nacionalidade. 

Identificado cora as medidas atti- nentes á immigração e encarado 
como um dos maie competentes 
conhecedores dos problemas agrá- rios do paiz, Antonio Prado, que era 
uma das figuras de destaquo do 
Partido Conservador foi Incumbido 
da pasta da Agricultura no famoso 
Ministério de 20 de Agosto d© 1885 
organizado pelo barão de Cotegipe. 
O novo gabinete, que.sHibira a.o po- 
der depois daxj vicissítudes em que 
«© debatera o Partido Liberal com 
os "ministérios presididos por Dan- 
tas © Saraiva, vinha com um pro- 
gramma reaccionario contra o abo- 

Ueconhecenâo a impossibllidad© de 
Um uccordo, com o chefe do gabine- 
te, Antonio Prado acaba por demil- 
tlr-ec e convencido de que a ala 
reaccionaria do seu partido não de- sejava cooperar em qualquer pla- 
no de emancipação gradual dos es- 
cravos, passou-s© reeolütamente pa- 
ra o campo abolicionista. 

Assim, quando em 10 de Março d© 
1888, um Incidente que determinou 
a recrudeacencia da celebre Questão 
Militar precipitou a queda do minis- 
tério Cotegipe e a princesa imperial 
então na Regencia do Império, con- 
vidou o conselheiro João Alfredo 
para organizar o ministério qu© de- 
via trazer no seu programma a abo- 
lição Immedlata, Antonio Prado foi 
logicamente designado para gerir 
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Conselheiro Antonio Prado 
(Desenho do prof. H. Cavalleiro, redactor artístico d1© JORNAx., 

liclonismo que, no gabinete Dantas assumira vulto bastante para as- 
suetar seriamente os detentores da 
propriedade servil 

Eutre essas tendências caracte- 
ristlcamente personificadas pelo es- 
tadista conservador que presidia o 
ministério © o paulista a quem fôra entregue a pasta da Agricultura ti- 
nham forçosamente de erurglr irre- 
mediáveis divergências. Emquanto 
Cotegipe com a sua voluntariosa 
tenacidade mantinha a sua these favorita de que ao Partido Conser- vador cabia pura e simplesmente 
resistir á abolição, deixando que os 
liberaeg a realizassem quando vol- 
tassem ao poder, Antonio Prado 
opinava francamente por uma polí- tica emanclpadora que por um pro« 
cefso mais ou menos rápido de evo- lução levasse ao seu epílogo loglc© 
a grand© questão que apaixonava os 
espíritos e agitava toda a Nação. 

de novo a pasta da Agricultura. 
Por esta forma ficou o grande pau- 
lista associado ao acontecimento 
histórico d© 13 d© maio. Pouco de- 
poifc de votada a lei libertadora. 
Antonio Prado deixava o ministé- rio em que era substituído por ou- 
tro conservador paulista. Rodrigo 
Silva. 

NA PROCLAMACAO DA REPU- 
BLICA 

Proclamada a Republica, Antonio Prado foi doa qu© se mantiveram 
em uma altitude de discreto afas- 
tamento. Não adherlu ájs novas in- 
stituições, ^prno, aliás, o fizeram, 
leal © sinceramente, tanta© figuras 
de destaque dos dois partidos lm- 
periaes. Mas não ©© collocou tam- 
bém em uma attitud© hostil ao novo 
regimen; dedicou-se aos grandes In- 
teresse© pelos quaes era responsa 

A QUESTÃO DE TACNA E ARICA FOI 

DEFINITIVAMENTE RESOLVIDA 

r-gíís. s-aaesr ass Tsruzàsxíf mentalmente differentes das que foram recentemente publicadas' 
accoT^eV a0S detalheS 6 áS a conclusão "vi do acoordo e a sua cdmmunlcacão carecerão de um prazo ciuc ndde 
variar entre uma semana e um mez. 4 P de 

vçl. alheiando-se d© controvérsia* 
políticas, mesmo quando, mais tar- 
de, seu irmão Eduardo Prado ten- 
tou, em brilhante, mas inútil esfor- 
ço, organizar uma reacçào monar- 
chica. A attitude conservada por An- 
tonio Prado, desde o Inicio da nova 
ordem d© coisas, caracterlzuu-s© 
bem pela aceitação das funcçôes do 
prefeito de São Paulo, que elle as- 
sumiu sem, entretanto, sacrificar os 
seus pontos d© vista políticos. 

No exercício desse cargo adminis- 
trativo, traçou Antonio Prado uma 
pagina memorável da sua vida d© 
serviços á conectividade. A" ell» 
coube Iniciar a transformação que 
oo.nvôrteu a antiga cidade d© São 
Paulo na magnífica capital que des- 
de então se velu incessantemente 
dec^nxolvendo. Como prefeito da ca-, 
pilai do seu Estado. Antbníõ Pra- 
do não sõment© prestou áquella ci- 
dade relevantes serviços, como se 
tornou também o pioneiro, no .Bra- 
sil. do movimento urbanista que 
mais tarde inspirou obra analoga 
iniciada, no Rio de Janeiro, por Pe- 
reira Passos, o grande prefeito da 
presidência Rodrigues Alves. 

Como era natural. Antonio Prado 
foi gravitando insensivelmente para 
o circulo da política do novo regi- men. em-bora evitasse tomar parte 
activa e dlrecta nos movimento* 
partidários. Entretanto, já naquclla 
época o seu espirito' apprehendia a 
necessidade da organização de for- ças políticas regu lares como unr* 
meio d© dar estabilidade ás expres- 
sões das differentes correntes de 
opinião e ao jogo dos interesses que 
s© enfrentavam, desvirtuados pelo 
caracter pessoal* dos grupos que 
transitorlamento s© formavam. Foi essa preoccupação. sem duvida, que 
levou o grande brasileiro ao gesto 
Infeliz do telegramma que da Eu- 
ropa dirigiu a Pinheiro Machado 
durant© o governo Hermes, ani- 
mando o chefe gaúcho no trabalho, 
que então cmprehendia. da organi- 
zação do Partido Republicano Con- 
servador. Evidentemente, esse movl- 
io©nto de Antonio Prado foi inspi- 
rado pelo pensamento doutrinário 
que o induzia a applaudlr as orga- 
nizações partidárias, e sem o devido 
exame dos motivos restrlclos © pes. 
soaes que levaram Pinheiro Macha- ao a formar o famoso P. R. C. 
trf!elh0r avlea,i<:,. Antonio Prado, treze annos mala tarde, appllcava 
plríidãSr ■ idéas . de òrgan^zaçfto SollHn Ia «"diluição da foi-ça 
dlinL . CUja cria^âo um bello © 
rllfj ^ rí'ament" ,,!1 «"a vida glo- rlosa de bom cldad.do o do Kr-uid. 
braelleiro. A fundação do #™UdÒ 
foJ"00Ja lco d9 ■sâo faulo foi O epi- 
Prado n„ m.edilaí8c« de Antonio 
litlca'de VlTo v i canlPanha po- dldlD.e^ u p«Canh* contra a can. 

correram em São Paulo, em 3 921 
parecem ter firmado no espirito do 
veterano estadista a noção da ne- 
cessidade de organizar as forças 
descontentes em um systema coorde- nado d© acção política, que tornasse 
possível a realização da verdadeira 
democracia, sem o recurso aos cho- ques revolucionários. Nessas linhas 
organlzou-Ee o Partido Democrático de São Paulo, que em tree annos s© 

a Poderos* o efflcient© força 
?i™ ít♦ ^U:e todc>a conhécem. Até o 
«nT;a^ 0J 0 Prado foi 0 in- splrador da nova legião dcmocratl- 
mpn antando-se mesmo do.~ ho- 
a runílm8 "a0,503' ,?uo ,he aceitavam I a fcuprema direcção pelo vigor dn 
?nrt.0m

riaa0rn?atlVD' <1U0 nao 9 d9"ava Líh Udou ^ nem mefimo com a pos- sibilidade de se tornarem necí* a- 
rerflisr casae,i vlolent.as para realizar a regeneração republicana 
p r e h e n dl a cmn o 4 *€ aaen c fàT 6 ã ' ^ e fos " 
doSe interesses vUaefZ' naolonah- 

Anton^o 'pr^o"^^^ C,a,rreira 

sá& SKlíVS, ■: 

A HORA DO PALLECHfEIVTO 

to?lofap?naT oc0e "Z consclheiro An- ás 12 horas- e fn i" Drcclsanie"t» 
"causa mort,a- Tér111,0'1 Sendo a 

generalizada. arteilo eclcrose 
bEtídlm?"1.^0 da mone do '"ustre 

(Dontiaon na png. > 
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Desapparece uma das mais notáveis figuras da vida nacional 

(Conclusão da li:.' pugrti a) 
valho, o dr. Leopoldo dc Freitas o 
os seus médicos assistentes. 

O corpo do conselheiro Antonlo 
Prado será transportado hoje para 
S. Paulo, em trem especial, que dei- 
xará a estagâo d. Pedro II, ás líl 
horas c 30 minutos. 
COMO SE DEU O FALLECIMENTO 

O trespasse do conselheiro Antô- 
nio Prado, já esperado desde alguns 
dias, occorreu sem agitação. A sua 
residência desde sabbado era ape- 
nas sensível pelo rythmo regular- 
do coração, conservando-se elle todo 
esse tempo num meio somuo sere- 
no, quasi fi-cm movimento. A sua 
morte occorreu serenamente. 

O exame medico attestou, como 
causa da morte, arterlo-sclerose ge- 
neralizada. 

De conformidade com as ultimas 
vontades do conselheiro Antônio 
Prado, a sua família pediu que não 
fossem enviadas flores pelas pes- 
soas que acaso entendessem prestar 
essa homenagem ao illustre morto. 

Pires. Henrique Dodsworth, José de 
Moraes, Nogueira Penido; ministro 
Cardoso Ribeiro, dr. Benjamln do 
Monte, Conde Modesto Leal. dr. 
Cata Preta, Raul Cardoso, dr. Adho- 
roar de Mello Franco. Pio Carvalho 
Azevedo, Raul Portugal, Gabriel de 

ao facto de já ter sido o extineto, por 
duas vezes, ministro daquella pasta, 
resolveu, hontem, mandar encerrar 
o expediente da secretaria e das re- 
partições subordinadas ao seu Minis- 
tério e, bem assim,, determinou o has- 
teamento da bandeira em funeral. 

•í 

O CORPO SEGUIRA* PARA SAO 
PAULO 

O enterro do conselheiro Antonio 
Prado deverá realizar-se hoje em 
£. Paulo. 

O corpo, transportado em carro 
especial para aquella cidade, ira 
para a Chacara do Carvalho, a anti- 
ga residência do Illustre brasileiro, 
ondo está sendo armada a eamara 
ardente. O saimento fúnebre está 
marcado para as 16 1|2 horas • de 
hoje. 

O enterro terá caracter muito 
simples. De accordo com a vontade 
varias vezes expressa pelo conse- 
lheiro Prado não haverá discursos 
no: cemitério. 

ORGANIZAÇÃO DO TREM 
ESPECIAL 

A chefia do Movimento da Cen- 
trai do Brasil mandou organizar, 
para hontem á^noite, um trem es- 
pecial para conduzir famílias, ami- 
gos c admiradores do illustre ex- 
tineto. 

Esse especial saiu momentos an- 
tes do luxo paulista. 
TRASI. tDACAO DO CORPO PARA 

A "GARE" D. PEDRO II 
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Assim que foi conhecida a infaus- 
ta nova do passamento do conse- 
lheiro Antonio Prado, começou a 
accorrer ao edifício Gulnle, na praia 
do Flamengo il. 116, onde se deu o 
Callecimento. grande numero du 
amigos c admiradores- do illustrê 
t xtineto, além de muitos politlcós, 
representantes officlaes, altas au- toridades e jornalistas. 

A'r 20 horas iteve logar o* saimen- 
to do corpo, pegando nas- algas do caixão o prefeito Prado Júnior, o 
dr. Miguel Çouto, o dr. Alvarcr dc 
Carvalho, o dr. Sylvlo Prado* dr. 
l_ulz Prado e Jorge Prado. 

Formou-se logo exteaso cortejo 
de automóveis, que acompanhou o 
carro futojibne até a -gare" d. Re- 
dro II, onde o corpo foi embarcado 
em trem especial para H. Paulo, 
onde se dará o enterramento. 

AS COROAS 
Por occfc-lão da trasladação do 

corpo do Conselheiro Antonio Pra- do da Praia do Flamengo para a 
-gare" da. Central du Brasil, foi o 
coche fúnebre coberto e acompa- nhado de innumeras coroas de flo- res tiHtiirfi.es, desltre as qüaes pu 

mm 

ultímr "ROfio" 
tirada 

do ?oiiüellieiro Antonio Frrdo (Pliotographia 
i, 125 de fevereiro deste amo, quando 
s. c?:. completou 89 anno? ) 

Anrade, Fausto Penteado e família, 
Ari.útarcho Paes Leme, Joaquim .Ca 
tramby. Conselheiro Catnêlo Larn- 
pre-la, Gastãò SoaTes de Moura, Joaé 
Pereira de AgufarJ Joio Sallts. rc- 
prtsent: ndo os agentes da Prefei- tura; Álvaro Cardoso, professor 
Fiúza Guimarães, promotor Figuei- 
ra de Mello. Castro a Silva, Estellí- ía Lins, pela Cruz Vermelha Brasi - 
leira. Augusto Castro Leal. Fausto 
Mataraczo, Gama Lobo, Otto Praze- 

SR. OCTA\ IO MANGA BEIRA 
ACOMPANHOU O CORTEJO» 

O sr. Octavio Mangabcira, ministro 
das Relações Exteriores, descendo já á noite do PetropoJis, onde teve o seu 
despacho com o presidente da Re- 
publica, visitou a camara ardente do 
conselheiro Antonio Prado, acompa- 
nhando até a estação o corpo do il- 
lustre brasileiro. 
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Flugrante do transporte do corpo do conselheiro Prado paru o trem paulista 
demo», notar as seguintes: 

— Ao Conselheiro Antonio Prado, 
homenagem do Conselho Municipal õo Difitricto Federal; — Ao emi- 
nente brasileiro fconselheibo • Anto- 
nio Prado, homenagem de seus ad- 
miradores José Luiz e Willy o urey; 

Homenagem de Henrique Lage e Senhora; — Respeitosa homenagem 
de Francisco Siqueira; — Homena- 
gem de Edith e Cândido; — Ao 
grande brasileiro Conselheiro An- 
tonio Prado, homenagem dc Luiz 
Carlos Prestes; — Homenagem de 
Georges E. Calíat; .— Homenagem 
dos Cobradores Municipaes do Rio de Janeiro; — Homenagem do Jo- 
ckey CJub; — Homenagem de Lin- 
neu de Paula Machado; — Homena- 
gem da Casa" Flora; — Homenagem do Major K. H. Mae Crimon; — Ao 
Conselheiro Antonio Prado, home- nagem do pessoal da Inspectoria 
Agrícola e Florestal; — Respeitosa 
Homenagem da Companhia Com- mercial c Marítima. 

NA "GARE" D. PEDRO II 
•A'» 20 horas e 50 minutos chegou 

á "gare" Pedro II o cortejo fúne- bre . 
Seguraram nas alças do caixão, do coche para o carro fúnebre do 

trem especial da E. F. Central do Brasil, o commandante Vieira de 
Mello, representante do presidente 
da Republipaj o prefeito Antonio 
Prado Júnior; o dr. Marianno Pro- copio, drs. Sylvlo Prado, Luiz Pra- 
do e Mario Cardim. 
OS QUE ESPERAVAM O CORTEJO 

NA "GARE" DA CENTRAL 
Entre as.pessoas que aguardavam 

a chegada 'do cortejo á "gare" no- 
tavam-se as seguintes: 

Commandante Vieira de Mello, re- presentando o presidente da Repu- blica; deputado Rego Barros, pre- 
sidente da Camara dos Deputados; dr. Octavio Mangabelno, ministro 
das Relações Exteriores; dr. Victor 
Konder, ministro da Vi ação; almi- 
rante Pinto da Luz, ministro da Ma- rinha; tenente Flodoardo Mala, re- 
presentando o general Nestor Pas- sos, ministro da Guerra; capitão 
Marques Polonla. representando o 
sr. Vlanna do Castello, ministro da 
Justiça; dr. Sylvlo Leão Teixeira, 
representandp o dr. Oliveira Bote- lho, ministro da Fazenda; dr. Ay- 
res de Camargo, representando o dr. 
Lyra Castro, ministro da Agricul- tura: dr. Reynaldo Barreto Pinto, 
representando o dr. Manoel Duar- te, presidente do Estado do Rio; dr. 
Henrique Maggloli. presidente do 
Conselho Municipal; almirantes No- 
gueira Penido fi Souza e Silva; Car- los Franco da Silva, representando 
o senador Lacerda Franco e depu- 
tado César Vergueiro; senador Pau- lo de Frontin; deputados Flavio da 
Silveira, Honorato Alves, Joaquim 

res, Hugo Nogiielra, Affonso Vizeu, 
Prado Kelly, Luiz Carlos da Fon- , seca. Adm. Silva Porto, Oliveira o 
Filhos, Juiz Mello Mattos, Pomp.ilio 
Dias, Galvão Valle, Fernando Aze- 
vedo, Lysantas Cerquelra Leite. Nel- 
son Meirelles Reis, Raul Madurelra, 
aviador João Ribeiro de Barros, 
aviador Antonio Machado, major 
Newton Braga, Affoireo Paulo Ca- 
valcanti de Albuquerque, Cícero 
Marques. Commissâo do Partido De- 
mocrático, Carlos Férreírá, Fquc- cionarios da Prefeitura, xamilias, 
associações de classe, políticos, amigos, representantes da impren- 
sa "e da Agência Atnericana. 

A.companharam o corpo para São 
Paulo, no comboio especial, além 
do Prefeito Prado Júnior e demais 
membrps da família do extineto, que 
aqui se achavam, o dr. Adriano de 
Abreu, representando o ministro da 
Vlaçâo, o deputado Álvaro de Carva- 
lho, intendente Floriano de Góes, re- 
presentando a mesa do Conselho Mu- 
nicipal; deputado Luiz Aranha, Ruy 
Prado Mendonça, Plinlo Cardim, dr. 
Plínio Uchoa e dr. Luiz Freire, pela E. F. Central do Brasil, dr. Adalber- 
to Ferreira,, director da Assistência 
Municipal, representando os directo- 
res geraes da Prefeitura, e outras 
pessoas amigas. 

O dr. Romero Zander, director da 
E. F. Central do Brasil, que desceu 
de S. Paulo, hontem, incorporou-se 
á comitiva, devendo acompanhar o 
corpo do extineto até S. Paulo. 
AS CONDOLÊNCIAS DO PRESIDEN- 

TE DA REPUBLICA 
O sr. Washington Luis, após ter 

a noticia do trespasse, incumbiu ao 
chefe interino da sua casa militar, ca- 
pitão de fragata Vieira de Mello, a 
missão de dirigir-se á residência da 
família enlutada e apresentar suas 
condolências, fazendo ainda uma es- 
pecial visita de pezar ao sr. Antonio 
Prado Júnior, prefeito carioca. Esse 
official da Armada ainda* represen- 
tou o primeiro magistrado na cere- 
monia da trasladação, tomando par- 
te no acompanhamento fúnebre até 
á estaçã/o Pedro II. 
AS HOMENAGENS DO MINISTRO DA VI AÇÃO 

O sr, Victor Konder, ministro da 
Viaçâo, designou o dr. Adriano de 
Abreu, seu official de gabinete, para 
lepresental-o em todas as homena- 
gens que forem prestadas ao Conse- 
lheiro Antonio Prado, acompanhan- 
do o corpo do illustre extineto até S. 
Paulo, onde representará o titular 
da pasta da Viação nas exequias a 
serem prestadas naquelle Estado. 

— O sr. Victor Konder, logo que 
leve conhecimento da morte do con- 
selheiro Antonio Prado e attendendo 

A HOMENAGEM DA SOCIEDADE 
DE MEDICINA E CIRURGIA 

Na sessão, que realizou, á noite, a 
Sociedade de Medicina e Cirurgia ho- 
menageou a memória do conselheiro 
Antonio Prado. 

Com a palavra o terceiro secreta- 
rio, dr. Aresky Amorim, participou á 
casa o fallecimento do eminente bra- 
sileiro, frisando que elle foi uma das 
figuras de maior rèalce da monar- 
chia e da Republica. 

O orador recordou os serviços do 
conselheiro Antonio 'P^acfo," còmp mi- 
nistro do Império, doítio* prefeito da 
capital paulista e nos' vários outros 
postos em que poude pôr em evlden- 
f ia o seu civismo e a sua'dedicação 
á patrla. 

O dr. Aresky AmorijrL encarecendo 
a perda sensível quç qonstituia para o palz o desapparecimpnjo"do conse- 
lheiro Antonio • Pracío,, rçquereu que 
se lançasse na acta pnj voto de mui- 
to pezar e que a mesa da Sociedade 
de Medicina o Cirurgia telegraphasse 
á família do morto apresentando-Ihe 
a expressão do seu. profundo pezar. 
REPERCUSSÃO DO' FALLECIMEN- TO DO CONSELHEIRO ANTONIO 
PRADO EM S. PAULO — AS HOME- 
NAGENS DO RABTUDO DEMOCRÁ- 
TICO E DA COMPANHIA PAULISTA 
(Da nnccursal d'O JORNAL   Pelo 

teleiihqne) 
S. PAULO, 23 —» O fallecimento do conselheiro Antonio Prado, se a 

ninguém surprehendeu virto como 

ha dias era çleseeper^dor o seu es- 
tado de saúde, "encheu veraadoira- 
mente de consternação o povo de 
fi. Paulo, üs seus fuhcraes Yão se- 
guramente constituir uma demons- 
tração apotheotlca da estima publi- 
ca que lhe era votada com Justas 
razões-. 

Entre as homenagene que á sua 
memória serão prestadas destacam- 
se as do Partido Democrático e a» 
da Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro. 

Logq que teve conhecimento d 
morte do conselheiro Antonio Praao 
o Dlreçtqrio Central do Portido De- 

Red-Slar 
Convida soas estimados 

clientes a visitarem as novas 
Insta Ilações de seus arma- 
zéns, á rna Gonçalves Dias 
ns. 69-71, onde poderão apre- 
ciar o requintado gosto artís- 
tico dos MOBILIÁRIOS. TA- 
PEÇAR1AS e ORNAMENTA- 
ÇõES de sua ultima criação, 
por preços que desafiam 
qualquer concurrencia. 

R. GONÇ. DLAS. 69-71 
R. LRLGLAYÀNA. 82 

mocratlco se reuniu ua séde extra- 
ordinariamente para deliberar so- 
bre as homenagens a serem tribu- tadas ao benemérito cidadão seu 
fundador. A reunião foi presidida 
pelo dr. Cardoso de Mello " Netto, servindo de secretario o íír. Joa- 
quim Sampaio Vldal. Comparecerar0 

os drs. Francisco Mo rato. Wáid«T mar Ferreira, Henrique Baymu e 
Henrique de Souza Queiroz, mem- 
bros do Directorlo e o ár\ Frán- 
clsto Foiitíeca Telles pela mesa do Conselho Consultivo. Foram toma- 
das as seguintes deliberações; 1°) Hastear a bandeira em fune- 
ral na séde central e na de todos os 
Directorlos: 

2o) telegraphãr.aps Directorlos do 
Interior, oommunlcando a Infausta 
noticia; 

3o) ir Inçorpqradoe a M-ogy das 
Cruzes, para aguardar a chegada do 
comboio fúnebre; 4°) telegraphar á .família do il- 
lustre morto apresentando pezames 
e pedindo permissão paru fazer es 
funeraes a expensas do Partido; 

6o) convidar o povo de S. Paulo 
a pauticipar das homenagens fúne- 
bres a serem tributadas .c-o veneran- 
do brosileiro; 6°) communicar aoéj Directorios da 
capital por meio de avisos na im- 
prensa a hora do funeral; 7o) pedir ao Grêmio Universitário 
que convoque os estudantes para comparecerem ao funeral conduzin- 
do os respectivos estandartes. 

E' do seguinte teôr o telegramma 
enviado pelo Partido Democrático a 
família enlutada: "Dr. Paulo Prado 
— KIo — Partido Democrático apre- 
senta muito commovldo os sinceros 
pezames pelo fallecimento do seu fundador e chefe, e pede-lhe conce- 
da a honra de fazer os funeraes; — 
ía) Cardoso de Mello Netto, presi- 
dente em exercido". 

Não são me.nos significativas as 
homenagens que serão prefitadafi 
pela Companhia Paulista, ó conse- 
lheiro Antonio Prado faz parte da 
modelar organização ferroviária 
desde a sua fundação cm 1S68. E é 
de notar que desde 1892 até janeiro 
do 1928, durante pois o espaço de 
36 annoa, o eminente paulista teve 
a direcção da grande empresa, que 
tanto honra o nosso Estado. 

A directoria realizou uma reunião 
hoje em que ficou resolvido entre 
outras coisas que os membros e o 
pessoal superior da estrada tomem 
luto por oito dias. Toda a directo- 
ria incorporada comparecerá aos fu- 
neraes. No edifício do Escrlptorio 
Central foi hasteada a bandeira na- 
cional a melo páo. 

REPERCUSSÃO EM BUENOS 
AIRES 

BUENOS AIRES. 2S (A.) — Os vespertinos de boje, publicando to- 
legrammas do Rio de Janeiro que 
communicam o fallecimento do con- 
selheiro Antonio Prado, acompa- 
nham essa lutuosa noticia de exten- 
sos necrológios da respeitável e ve- neranda figura.do illustre brasileiro 
extineto. 
A UNIÃO DOS EMPREGADOS DO 

COMMERCIO FEZ-SE REPRE- 
SENTAR NOS FUNERAES 

A directoria da União dois Empre- 
gados do Coramercio, depois de in- 
formada «obre o passamento do 
grande brasileiro, conselheiro An- 
tonio Prado, enviou uma longa 
mensagem de condolências a família do extineto, deliberando ainda acom- 
panhar o cortejo fúnebre que o 
conduziu da Praia do Flamengo hontem, ás 21 horas, até a Estação 
D. Pedro II% de onde seguiu para 
S. Paulo. 

Ao mesmo tempo, solicitou a di- 
rectoria da Associação dos Empre- 
gados do Commercío da capital 
paulista para represental-a not» fu- 
neraes. Efãta mesma associação de 
classe fará depor uma coroa de flo- 
res naturaes no tunrulo do estadista mort*) como sin.geia homenagem aos 
seus notáveis predicado® cívicos, mo- raes c Inteliectuaes. 

Ao sr. Antonio Prado Júnior, & 
União enviou o seguinte telegram- 
ma; 

"Queira v. exo. aceitar conjunta- 
mente exma. família condolência® 
sentidissimag da União dos Empre- 
gados do Commercío do Rio de Ja- 
neiro pelo fallecimento seu eminen- te progenltor cujas virtudes moraes 
e cívica® fizeram da sua nobre pes- 
soa uma das mais bellas expres- 
sões da nacionalidade brasileira. Com 
o paiz inteiro os áuxlllares do com- 
mercío pranteiam a morte do res- peitável estadlèta. (a) — Alfredo 
Teixeira, presidente." 

PESSOAS QUE ESTIVERAM NA 
CASA DA PRAIA DO FLA- 

MENGO 
Entre o grande numero de pes- 

soas que visitaram o corpo em ®ua 
residência e que acompanharam o 
cortejo fúnebre até a Central nota- 
mos as seguintes: 

Commandante Vieira dc Mello, 
representando o sr. Washington 
Luis, presidente da Republica; de- 
putado Ki go j>arr<). , pre.-Mente da 
Camara dos Deputados; dr. Victor 
Konder, ministro da Viação; almi- 
rante Pinto da Luz, minletro da 
Marinha; dr. Sylvlo Leão Teixeira, 
reprefientando o dr. Oliveira Bote- 
lho, ministro da Fazenda; capitão 
Marques Polonio, representando o dr. Vianna do Castello, ministro da 
Justiça; dr. Corlolano de Góes Pi- lho, chefe de policia; dr. Mario Car- 
dim, «senador Paulo de Frontin, de- 
putado Plínio Casado, por si t. pelo 
Partido Libertador do Rio Grande do Sul; ministro Cardoso RibeTo, 
ministro Jeauíno Cardoso d© Mello, 
ministro Graça. AranJia., deputado 
Joaquim Pires, dr. FJoriano dc G6e®, dr. João Portella, Manoel Portella, 
dr. Américo da Silvs. Pinto, dr. Ma- 
noel Lopee de Oliveira Filho. Ma- 
noel Furtado de Oliveira e João Pi- res de Carvalho, pelos funcclonarios 
da Inspectoria Agrícola e Florestal; 
dr. Felippe Cardoso; dr. Roberto 
Santos, dr. Amaral Peixoto, dr. An- 
tonio Hqdrigués Slffuolra, Rodol 
pho Sartorellf. Palladlo Tupy- 
nambá, Pio de Carvalhb Azevedo, dr. 
Figueira de Mello, Luiz Palmelrlm, 
Alexandre Baldáçílnl, Ângelo Puna- ro Barata, dr. Octavio Kelly, dr. 
José Pereira da Graça Couto, dr. 
Francisco Moreira da Fonseca, Lo- pes Fernandes & Cia., Adolpho Dou- 
rado Lope®, Gusmão Dourado & 
Baidaeslni, cônsul Ildefonso Falcão, 
Alfredo Duarte de Azevedo, Carlos 
Delgado de Carvalho e senhora, te- nente Oswaldo Cordeiro de Faria, 
tenente Luiz Braga Murl, Guido de Bellens Rlzzl e senhora, conselheiro 
Camelo Lampreia, senhora Annita 
Peçanha, dr. Delphim Cario» da fiil- 
va, dr. Ismael Muniz Freire, dr. Ál- 
varo Werneck, dr. Raul Pontual de Petrollna, desembarbador Ataulpho de Paiva, coronel A. Dyott Fonte- 
nelle e família, tenente SUo Mei- 
relles, capitão-tenente O. de Alva- 
renga Gáudio, dr, J» Teixeira Soa- 
res, dr. Cata Preta o João Borgee 
da Fonseca, pelo Jockey Club; Ole- 
garlo Marlano, dr. Henrique Magglo- 
li, pre®idente do Conselho Munici- pal; dr. Raphael Elbas, dr. Bellsario 
Tavora, pelo Partido Democrático do Ceará; commandante Eugênio Cos- 
t-, commandante Cândido Torres 
Guimarães, deputado Adolpho Ber- 
gamlni, almifante Vital Brandão 
Cavalcanti, conde Modesto Leal, dr. 
Amoroso Lima, dr. Linneu dc Paula 
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Machado, dr. Tobia® Monteiro, dr. 
Monteiro Autran, dr. Lassance 
Cunha, dr. Augusto Costallat, Ba- 
rão de Saavedra, dr Rena'o Lopes, 
dr. Mattos Pimenta, dr. Eurico So« 
dré e senhora, dr. Afranio de Mello 
Franco, dr. João Ayres de Camar- 
go o senhora, dr, Ronald de Carva- 
mo, di . fedi •» uc iViu.ur-a ■_ 
dr. Carlos Celso de Ouro Preto, dr. 
Amaro Cavalcanti, dr. José Seabra, 
Oscar de Carvalho Azevedo, dr. Sér- 
gio Teixeira de Macedo, dr. Brandão 
Filho, Domingos Rezende, dr. Ser- 
torio de Castro. 
pelo Estado de São Paulo": dr. Pau- 
lo Bittencourt, pelo "Correio da Ma- 
nhã"; dr. Raymundo de Castro Maya. 
Alvard Cavalcanti, Aureliano Ama- 
ral, senhora Glorinha de Frontin Mu- 
niz Freire, José de Moraes, por si e 

Sela Comp Santa Cruz; directoria do 
erby Club, Oscar Ferreira, César de 

Mello Cunha, Arnandino Carvalho, 
Edison Junqueira Passos. B. Soares 
CabeJlo, pelo "Diário Carioca"; Gas- 
tão Pereira dc Souza e senhora; Re- 
nato Meira Lima; Fernando José Tl- 
noco, por si e pela "Geobra"- Éugea 
Block; Geraldo de 'Rezende Martins. 
Joaquim José Tinoco, Etlenne M- 
Rouvien; José do Nascimento Silva, 
pela Companhia Cantareira e Viaçâo 
Fluminense.; Nicolau Rodrigues Tor- 
res; Sylverio de Oliveira; João Anto- 
nio Nepomueeno Jupior, pela "A Pá- 
tria"; dr. J. V. Teixeira Leite; Luiz 
Ce rios Prestes, representado pela fa- 
mília: Carlos dc Lima Cavalcanti; 
Cândido portinaj-i,. capitão Costa 
Leite, Edmundo Goyana, E'Jas Faus- 
to Pacheco Jordão, Fausto Pachecô 
Jordão, Maurício de Castro, por si e 
por seu pac Eugênio de Catsro; Eu- 
gênio Torres dc Oliveira. Júlio Lobo, 
Alberto Moreira da Rocha, Alfredo 
Duarte Ribeiro, A. de Barros Cas- 
sai; Joaquim de Salles, José de Sal- 
les, Affonso E. Reldy, Manoel Mendes 
Campos, João Borges Filho. Gerema- 
rio Danta^ Caio Pinto Guimarães « 
senhora, Antonio Máximo Nogueira 
Penido. commandante Cândido Tor- 
res Guimarães. Lafayctte de Barros, 
Álvaro Baptista. J. Penna Ranget. 
Adalberto Ferreira, sra. Francisca 
Amoroso Costa. era. Regina Amoroso 
Lima, sra. Maria Eugenia Soares Li- 
ma, Leon Bensabat, Carlos Mendes 
Campos, Paulo Netto de Freitas. João 
Pinheiro, deputado Vida! Ramos, in- 
tendente. Clapp Filho, João Clapp 
Netto, Antonia da Silva Moitinho. 
João Augusto Ferreira da Costa, por 
si e por seu filho Cônsul Navarro '1h 
Costa, Hugo Arens, João Baptista do 
Rego Monteiro, Francisco Campos, 
dr. Thedim-Lobo, Mario Tibyriçã. Ro- 
drigo de Carvalho Torres, José Viei- 
ra Rodrigues. V. A. Duarte Felix, 
Banco Boavlsta, Her.aclito Domin- 
gues, Pedro Garcia. Eugênio de Cas- 
tro, Liberalino de AlbuquUrqae, Fra i. 
cisco do Ttego Macedo, por si c pela 
thesouraria da Prefeitura Felinpe Leal e senhora; senhora Lucilia Pra- do Pacheco Chaves de Carvalho; Plí- 
nio da Silva Prado, sra. Naír da Sil- 
va Prado, sra. America de Miranda 
Jordão, sra. Sylvla Bittencourt, Her- 
bert Costa, pplo Partido Democrá- tico de Botucatu"; João Baptista Ri- 
beiro, Antonio Pedro Ribeiro. José 
Paulo de Azevedo fiodré. Antenor Ll- 
berato de Macedo, Claro Liberato do 
Macedo, Armando da Costa Pereira, 
Álvaro Liberato de Macedo, Octavia- no Vallim Pereira de Souza, Synvai 
L ,, 0 Lima. Astnogildo Teixeira de Mello. Marques Porto, João de Souza 
Laurindo, Jarbas da Silva. Ramos, pela "A Ordem"; Alfredo Machado 
Guimarães Filho e senhora; Augusto 
Gomes Monteiro dc Castro e senho- 
ia; Arnaldo Motta e senhora; Plá- 
cido de Sá Carvalho e senhora: Au- 
gusto Pinto Lima. monsenhor Pedro 
de Queiroz Ferreira; Machado Car- 
valho & Cia., José Florehcio Pimen- ta de Mello; Armando Pereira dos 
Santos; Antonio de Almeida Ramos; 
directoria da Associação de Ret-i- 
Ihlstas de Carne Verde; Ignacio Con- ti; Luiz Barroso, pelo visconde de 
Moraes; Everaldo Leite Pereira, Ivan 
í* 0líveira L1™1' Mario Roxo, Gas- tão Soares de Moura, João Salles, 
Bento OswaLdo Cruz. Henrique Dai 
Pogrgetto, Ildefonso Dutra, Benjamln 
Miranda, directoria regional do Ja- 
carépaguá, ministro Hermenegüdo de 
Barros; R. Lage. Joaquim de Souza Leão. José Seabra, Themistocles 
Preltas, Nilo Cesta, cônsul Ramlro 
Pintado Álvaro Liberato de Macedo. Miguel ..leira de Vasçoncellos, Luiz 
F. de Souza Sampaio, Mario Para- 
nhos, commissâo executiva do Parti- 
do Democrático, do Djstrlcto Fede- 
ral, muitas outras pessoas amigas, 
famílias, admiradores do extineto, 

Zlíea da ^f^ensa e Anto- 
Americana. ^ Vencia 
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CADORA PAULISTA 

R/WlIn^Sí0' J3'   A SoC'c' Radio Educadora iPaullsta pre 
hoje uma algmlílcatlva hdmena^< 
AnTon^pX™'^'1^ uonselt 

Pelo espaço de cinco minutos 
terrompeu as suas Irradiações t 
«oeíla ansel Moretra, sc-crotarlí 

, e' r3rJferldo algumas , vraa sobre a personalidade do g 
de morto. 
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PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 
Efitiveram, hontcm, em conferên- 

cia com o chefe do Estado os minis- 
tros Lyra Castro o Octavlo Manga- 
beira, 

VISITAS 
Visitaram-n'©! hontem, o coronel' 

Queiroz Sayâo, para agradecer ter- 
se feito representar no fe«tlval do 
1" batalhão de caçadorea, e o «r. 
Mardonio Gamara, para agradecer 
condolências por luto recente. 

Decretos asslgnados 

ALTERAÇÕES NA REPRESENTA- 
ÇÃO DIPLOMÁTICA BRASI- 

LEIRA 
O presidente da Republica as«I- 

gnou os seguintee decretos: 
Na pasta das RelaçOea Exteriores 

Abrindo o credito especial de réis 
150:0001, ouro, para attender ás des- 
pesas decorrentes da elevac&o de ca- 
tegoria das miseões diplomáticas do 
Brasil, na Colombla e na Venezuela; 
da criação daa novas missões diplo- 
máticas na Rumania e na Hungria e 
das modlllcaçôes que foram julgadas 
necessárias ao serviço consular;. 

Publicando a denuncia, pela Ll- 
rla, da Convenção de Berna, re- 

a. para a protecçâo das obrae 
arias e artísticas; 
>licando a adhesã-o do Congo 

e do Território da Suanda- 
ao ajuste de 4 de maio de 
ativo A repressão da círou- 

publicações obscenas; 
ndo a ministro residente 

conselheiro de legaçAo 
Yelloso; administro ro- 
^ruega, o' conselheiro 
luardo de Liima Ra- 

legaçào em Bogo- 
dapest, o ministro 

Moraes Barro« e 
cas para a lega- 
nistro residente 
isboa; 

legaçáo ém 
'ro residente 

Silva Munlz 

ento do re- 
e tutelas, 

5.668-A, de 
speciaes de 
ittender ao 

de venci- 
os desem 

'ilidade, do ■to Augus 
s do Lago; 
amento de a de Aqui- 
18 de mar- 
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> de Frei- 
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te Ferrei 
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( 2® e 3° ■Hllela Nu- 
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waldo De 
Santa Ca- 
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João Hen- 
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e Victor os Novosj 
de 33 
os ao dr. 
de Mene- 
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civil de l® 
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a Policia, 
imanuenso o posto 
nente; ao Rodrigues 
celro sar 
soldo por 

Ludgero 
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UMA GRANDE VIDA 

A proposito da morte do Conselheiro Antonio Prado 

do 

. offiolal- luséo CO 
de pro- 

aUemáee 

O ar. TohUis Monteiro é o nmis 
eminente historiador do Império 
que o Brasil possuè. Pódc-sc mes- 
mo dizér qac elle especializou a sua 
forte cultura histórica no período 
que vae da Independência até o 
fim do Segundo Rcihado. O JOR' 
RAL pediu-lhe um curto ensaio a 
proposito da ohra do conselheiro 
Antonio Prado, no antiga reglmen, 

o autor da "Elaboração da Inde- 
pendência" escreveu a excetlente 
pagina que abaixo publicamos, e 
que é um trdnsumpto perfeitò da 
activldadc : do üliistre homem dr 
Estado paulista, no periòáo que 
vae até 1889. O JORNAL não po- 
deria confiar a mãos piais auto- 
rizadas e capazes o estudo, do papel 
desempenhado pelo conselheiro An- 
tonio Prado no reffifiien impertdh 
O Brasil perdeu hontem um 

grande cidadão, o ultimo sjobrevi- 
ente do Senado vitalício. -Nèlò e fl^ 

lho d© hortiens enriquecidos ho com- 
merclo e na-lavoura, Antonio da Sil- 
va Prado seguiu-lhes" o exemplo, á 
despeito do tftUlo què lhe abria a 
carreira enganosa djas profissões li- 
beraes. Aos vinte e tantos annos, ca- 
sado e com filhos, aceitou o convite 
do pae pára formar uma fazenda de 
café na matta virgem, no niuniciplò 
de Casa Branca, além de meia dis- 
tancia entre o rio Grande e o mar. 
Abérta uma clareira, começou por 
levantar a rústica morada, de paredes 
de taipa © tecto de duas aguas des- 
cidas da cumieira para a frente e 
para o fundo, com as largas beira- 
das a tocar as extremidades angula- 
res do oitào. Da madrugada ao sol 
posto, assistia â rude tarefa, e á 
noite ouvia, em torno da casa, urra- 
rem as onças, desejosas de vingar a 
conquista das solldões. 

Em "Santa Veridiana", que assim 
se veiu a chamar a fazenda, como a 
minúscula officina do primeiro 
Krupp, encravada na fabrica colos- 
sal de Essen, ainda hoje se vê, guar- 
dada como relíquia, em meio is vas- 
tas construcsÇes destinadas ao tra- 
tamento do café, o velho abrigo do 
fundador daquelle vasto domínio. Lá 
e em toda a região circumvizinha, 
escapos á invasão da agricultura, en- 
contram-se os exemplares majesto- 
sos da floresta, para attestar quanto 
foi arrojada e difflcll a luta doa 
povoadores do sertão. Deanto de al- 
guns delles recuou o machado im- 
potente, e a admiração dos invaso- 
res não ousou o emprego do fogo. O 
mais bello grupo dessa aristocracia 
vegetal ostenta-se na fazenda do 
Brejão, onde Eduardo Prado, como 
Jacintho de , "A Cidade e as Serras" 
repousava, entre livros, da vida fa- 
tlgante do Paris mundano. Ao succe- 
del-o na Academia de Letras, Ari- 
nos cantou a belleza do jequítibá so- 
litário, cuja copa domlnadora attraia 
de longe as vistas do visitante e of- 
ferecia dormida ao passaredo de em 
redor. Ha pouco annos, outro ainda 
jazia por terra, tão grosso que inter- 
ceptava, e talvez ainda intercepte, a 
vista dos homens postos de cada lado 
do tronco. Cahira ferido por um raio, 
e o cerne ferreo resistia ao passar 
do tempo e mostrava quanta força 
foi mistér para abrir â civilização 
aquellas terras. 

O homem que dirigiu essa con- 
quista era feito também da matéria 
escolhida, que a velhice e as doen- 
ças custam a destruir. Não vae lon- 
ge, ainda elle perguntava aos seus 
hospedes se queriam montar a ca- 
vallo para visitar os cafesaes, e sô 
subia ao troly, para fazer-lhes com- 
panhia, quando não tinham o ha- 
bito de transportar-se daquelle modo. 
Trabalhou toda a vida e alargou in- 
stituições das mais poderosas e vl- 
taes para o progresso de São Paulo 
e também do Brasil. A modesta casa 
bancaria, onde succedeu a seu pae. 
transformou-se, sob a sua direcção, 
no maior estabelecimento de cre- 
dito nacional, mantido exclusivamen- 
te pela Iniciativa dos associados, sem 
a intervenção do Estado. A estrada 
de ferro, que a larga visão de Sal- 
danha Marinho, presidente da pro- 
víncia de 1867 a 1868, levou os pau- 
listas a construírem como prolonga- 
mento da Ingleza, entregue, ainda 
pouco extensa, á sua administração, 
penetrou o céste a fóra, em busca 
do rló Grande, e em seu percurso 
ergueram-se os vastíssimos cafesaes, 
base da immensa riqueza hoje attln- 
glda por São Paulo. Seu espirito es- 
tava sempre aberto ás Innovações do 
progresso, sua previsão sempre aler- 
ta ás exigências do futuro. Ha cerca 
de quinze annos começou a realizar 
a electriflcaçâo da "Paulista". Quan- 
do se agitaram os primeiros temores 
da crise cafeeira, apontou pelo exem- 
plo a necessidade de criarem-se ou- 
tras fontes de riqueza exportável; 
fundou o frigorífico de Barretes e 
emprehendeu em suas terras criação 
de gado de bella raça. 

Os seus negoclos ligavam-se, ás 
vezes, a um ou outro interesse pu- 
blico, porque nelle estava sempre 
viva a preoccupação do estadista. 
Desde multo Joven envolveu-se na 
vida política da província, e aos 
vinte e nove annos, com a ascensão 
dos conservadores ao poder, foi eleito 
deputado geral. Nessa legislatura, 
sclndldo o seu partido no anno de 
71. em virtude da questão servll, elle 
viu os dois lados da Camara, entre- 
gues á direcção de dois homens no- 
vos, PauIInó e João Alfredo, em 
cujas mãos ficaram definitivamente 
os bastões dos outros chefes, dos 
quaes só um delles. Coteglpe, ainda 
por alguns annos foi o traço de união 
entre as duas. tendências, uma de 
resistência a todo transe ás refor- 
mas, a outra de accommódaçâo ás 
solicitações do espirito novo. 

Filiado á-prljnèlri^ durante toda a 
situação de 69 a. 77, Antonio Prado 
talvez já começasse a mudar, quando 
abriu a dissidência- paulista, ao ae- 
parár-se de João Mendes de Àlmel- 
.dã. desde a morte do conS^theiro Né- 
blas o chefe unlco do partido. O gol- 
pe que João Mendes, preterldq t»or 
um médico obscuro na escolha sena- 
torial de 1871, após os grandes servi- 
ços prestados ao ministério Rio 
Branco na discussão da lei do "ven- 
tre livre", elevou-o ainda, mais na 
estima dos Paulistas/ em 1878," em 
pleno domínio liberal, foi o primeiro 
de uma lista sextupla. A odiosa ex- 
clusão só poderia ser explicada nela 
resistência do Imperador ao proposito 
de qualquer dos partidbs. disposto* 
a Impór-lhe a preferencia de um 
nome Illuetre. salientado entre duas 
"cunhas" eem significação nem 
valor. 

Paulino e João Alfredo tinham 
herdado os bastões de Itaborahy e 
Camaragibe; Prado quiz elle proprlo 
fazer o seu. e provocou a desui 
dos correligionários, formando a 
"União Conservadora". Como se me- 
nor cultura literária fosse obstáculo 
á existência das qualidades - essen- 
claes aos chefes, os que lhe repro- 
vavam o acto procuravam medll-o 
Intellectualmente com o homem a 
quem se devia a obra valiosa de com- 
mentar, dia a dia, na Imprensa, as 
peripécias dos memoráveis debates 
de 71, dos quaes também partlcl- 
pára. Em torno de Antonio Pra- 
4? iortháram 9fi mais alt^a 
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gencias da grey dividida.: Rodrigo 
Silva, Rutra Rodrigues, Duarte de 
Azevedo, aos quaes se foram juntan- 
do os novos, como Almeida Nogueira 
e Rodrigues Alves. O que cada vez 
mais lhe grangeou autoridade foi a 
capaoldade de prevér e realizar. A 
sua palavra era sóbria, nutrida de 
argumentos e documentaíao precisa, 
não se perdia a divagar; concentra- 
va-se em syntheaes felizes, das 
quaes algumas repercutiram estron- 
dosamente, ao approxlraar-se o fim 
do Império, 

.Foi abi que a sua personalidade 
avultpu. Quando caiu o ministério 
Dantas, as duas faccBés conservado- 
ras. decididas a apoiar a contrafa- 
cç&o da, liberdade dos sexagenários, 
projectada pelo gabinete Saraiva, es- 
colhéram-n'o chefe das suas forcas 
reunidas. Kra o primeiro slenal In- 
dicativo do papel para scr-lhe dado 
era breve dentro do partido, se a 
Mnfinrchla nerrtnraSRP. 

Os liberaes suicidavam-sc- ao aban- 
doriár o chefe, que, em momento op- 
porturid, os tentâra coneillar habil- 
mente com uma aspiração nacional, 
destinada a vingar, mais dia menos 
dia. talvez até pela desordem. Mina- 
dos por intrigas de meia dúzia de 
chefes rivaes, mezes depois, em agos- 
to de 85, viam passar aos conserva- 
dores o poder qne não souberam 
guardar. Antonio Prado foi ministro 
da Agricultura. Commerclo e Obras 
Publicas. Supportando o combate 
dado â eldadella onde entrãra. não 
se enganou a respeito da_sua fragi- 
lidade. A escravidão não viveria 
muito tempo. Emprehendeu, _quanto 
antes, a política de immlgracao, que 
salvaria a lavoura do desastre pró- 
ximo. Dormindo, tranoulllaraente, ft 
sombra das senzalas, Rio de Janeiro 
e Minas Geraes mostravam-se In- 
differentes ou Intensas â substituição 
do trabalho servll. em cuto^etemldo- 
de pareciam acreditar. São Paulo 
desde logo abriu as portas As pri- 
meiras levas de immlgrantes, e foi 
cmem mais vantagens colheu. Mar- 
tinho Campos, senador por Minas 
e fazendeiro fluminense, mofava 
do ministro, que se illudia com o 
concurso do braço livre para o ser- 
viço das fazendas, quando sé os "ne- 
grinhos" sabiam ananhar café. An- 
tonio Prado respondia-lhe com o pro- 
prlo exemplo. Havia, então, quinze 
annos, os, seus cafesaes eram traba- 
lhados por colonos, e toda a safra 
era por ©lies colhida. Sessenta famí- 
lias viviam em sua fazenda e ac- 
cumulavam pecúlios. A esse tempo, 
membro do gabinete Coteglpe, sua 
linguagem já destoava do côro da 
Immobllidade: "A preoccupação prin- 
cipal da lavoura deve ser. não pro- 
curar manter a escravidão, porque 
Isto é impossível, mas achar o melo 
de substituir o braço escravo." 

Quer parecer que só aceitara o 
poder com o intuito de preparar essa 
substituição, o- pelo pelo menos 
inicial-a e traçar-lhe o rumo. Em 
maio de 87 deixou o ministério e no 
fim da sessão legislativa aproximava- 
se da corrente abolicionista. Decla- 
rou então que se terminada a nova 
matricula dos escravos, o gabinete 
opportunamente não promovesse a 
reforma da lei de 85, adoptada apenas 
como transacção entre os partidos, 
" não toria remedio se não retirar- 
lhe o apoio". O Brasil "não podia 
ser governado pelos atrazados". Já 
os escravos abandonavam as fazen- 
das e os fazendeiros recorriam á for- 
ça publica para capturai-os. A estes 
aconselhava não confiarem na au- 
toridade, impotente para reprimir 
movimento de tal importância. São 
Paulo estava empregando o único 
mefo possível para evitar o êxodo, e 
esse era a libertação condicional me- 
diante prazos. 

Recolhido á província cm dezem- 
bro, promoveu com Leoncio de Car- 
valho e Raphael de Barros um con- 
gresso de lavradores. Compareceram 
donos de cerca de 7.000 escravos e 
deliberaram fixar o prazo d© tres 
annos para alforriarem-s© todos os 
captivos existentes era território 
paulista. Até lá procurar-se-iam 
meios de conseguir-lhes a permanên- 
cia nas fazendas, vestidos melhor, 
diminuídas as horas de trabalho, abo- 
lidos os castigos. Foi então de notar 
que Campos Salles e Augusto de 
Queiroz, chefe liberal, propunham a 
libertação immediata. 

Os acontecimentos precipitavam-se 
cora tal rapidez que se expunha a 
ser esmagado quem ficasse parado. 
Desde a apresentação do projecto 
Dantas, "a pedra rolara da monta- 
nha", como escrevera o cauto Jornal 
do Commercio. A' proporção que 
ella avançava, Antonio Prado collo- 
cava-se em posição adequada. Era 
o senso da previsão e da opportuni- 
dade, guia seguro da sua política. 
Em fevereiro de 88 elle proclamava 
que os mais caros interesses do paiz 
"estavam consubstanciados na causa 
da abolição". Nesse momento pro- 
nunciou uma phrase famosa: Quan- 
do São Paulo se compenetrava da 
opportunidade de algum emprehen- 
dimento, logo o realizava. "Bm Sãò 
Paulo querer é poder". 

Dias depois cahla fragorosament© 
o ministério Cotegipe. Antonio Prado 
tornara-se a figura central da nova 
situação. Procurando excusar-se a 
entrar para o governo, respondia-lhe 
João Alfredo que nesse caso não 
aceitaria o poder e indical-o-ia á 
Corôa para a presidência do Conse- 
lho. Foi-lhe dada então a incum- 
bência de organizar o projecto a ser 
apresentado ás Camaras cincoenta e 
tres dias depois. A doença deteve-o 
em Ção Paulo por tempo mais longo; 
de lá, porém, mandou-o. O primeiro 
artigo consignava a abolição, os ou- 
tros exigiam a prestação de servi- 
ços remunerados até dezembro e a 
residência obrigatória no municipiò 
da matricula até o fim de 90. Era 
p programma do congresso dos la- 
vradores; mas só do primeiro elle 
fazia questão, e só esse constituiu 
a lei. 

Nó famoso discurso pronunciado 
no Senado, a 12 de maio, denominado 
pelos contemporâneos "o discurso 
prophetlco", Cotegipe considerou An- 
tonio Prado o autor do- golpe mor- 
tal na escravidão. Tornara-se im- 
possível mantel-a, após a assembléa 
dos íávradores paulistas e a procla- 
maçâo do principio de não poder a 
força publica capturar os escravos 
fugidos nem as autoridades, deverem 
prèstar apoio aos seus donos.. 

Quando se abriu a sessão de 1889 
e se acirrou a tremenda opposlção 

desunião que deu em terra com o ministério 
' João Alfredo, Antonio Prado já se 
tinha retirado do governo. As duaa 
facções, ou antes, seus dois chefes, 
tornavam-se cada vez mais Irrecon- 
cillaveis. Francisco Belisarió, primo 
e logar-tenente de Paulino. cami- 
nhava para a Republica e dizia pre 
ferir collaborar com Bocayuva & 
viver em commum com João Al- 
fredo. Chegara um dia no Senado 
ia completar, em aparte, a phrase 
tão repetida, ^instituições .que feliz- 
mente noa regemMj com a terrível 

duvida: "ou infelizmente". Os odior- 
de 1871 tinham decuplicado após o 
13 de maio. Durante o seu ramiate- 
rio, Cotegipe identificara-se de tal . 
modo com "a junta do oouce", que 
já não podia ser o elemento con- 
ciliador, "o pontifico máximo da 
grey conservadora", proclamado por 
João Alfredo, em setembro de^ 8«. 
Todos os chamados ao paço para 
succederem ao gabinete da abolição, 
e foram tres senadores, não logra- 
ram completar a lista ministerial- 
As divisões intestinas dilaceravam o 
partido. Só um homem talvez o pu- 
deare reunir; seria Antonio Prado: 
mas ainda era cedo; membro do go 
verno decaído, nem o seu cháfe 
nem nenhum dos -convidados ousou 
apontal-o. Quando elle chegara ay 
Rio em abril de 88, Coteglpe propQZ-- 
lhe, e elle recusou, que não tomasse 
posse da pasta, pois os conservado- 
res se congregariam todos pára ele- 
val-o á presidência do conselho. 

A monarchia, porém, approxlmava- 
se do seu termo. Antonio Prado não - 
se enganava a esse respeito. Elle e 
Saraiva. eram dois chefes convenc: 
dos da próxima mudança de institui 
ções. Escrevendo a João Alfredo no 
dia da organização ministerial assim 
dizia: "Acho uma tendência irresis- 
tível para o republicanismo, que vae 
ganhando toda a mocidade. Parece- 
me certo que. o partido monarchico' 
terminará com a actual geração. 
Em fevereiro de 87, rasgára de vez 
o gibâo de conservador e proclamava 
a necessidade não só d© conferir ás 
províncias "franquezaô tão larga.'* 
quanto compatíveis com a unidade 
nacional", como estender o direito de 
voto, reduzido pela lei Saraiva. Sô 
um passo o afastava da Republica: 
era o receio de desagregação naclç: 
nal: "Nunca me seduziram os ouro- 
peis da realeza", declarou em São 
Paulo num discurso celebre; quízera 
que o Brasil pudesse viver "sob o 
regimen da mais pura democracia"; 
mas estava convencido de "que só- 
mente a monarchia poderia na actua- 
lidade manter a integridade da na- 
ção brasileira", A aspiração domi- 
nante, a convicção limitada á actua- 
lidade e susceptível de modifl- 
car-se, approximavam-n^ da Repu- 
blica mais do c. ò o poderiam afastar. 

Entretanto, aquella restricção tal- 
vez explique o seu retrahlmento nos 
primeiros tempos do novo regimen. 
não obstante a sua franca adhesão. 

Eleito deputado á Constituinte, não 
occupou o seu logar na assembléa e 
Umitou-se a superintender na Eu- 
ropa o serviço da emigração. Acos- 
tumado desde joven a dirigir, previu 
com acerto que teria de tomar papel 
secundário, Incompatível com a sua 
índole. General do exercito destro- 
çado, não queria ser capitão em ou- 
tro constituído de novo. A iniciativa 
cabia no momento aos chefes rèpu- 
blicanoa e aos envolvidos na conspi- 
ração. Os demais, espreitando as op- 
portunldades, sem revelar o desejo 
d© ir até lá, poderiam chegar ao 
commando. Elle sempre dissera an- 
tes o que queria e para onde la; 
não se resignava em assentar-se ca- 
lado a um canto e esperar a vez. 
Entretanto, seria o meio de attingir 
o fim, a que tão úteis seriam as 
suas altas qualidades de governo. 
Mais tarde aceitou o logar de pre- 
feito de São Paulo e iniciou durante 
doze annos a maravilhosa transfor- 
mação da cidade. Depois, a nostalgia 
da vida publica levou-o a investidas 
políticas nem sempre efficazes nem 
felizes. Os annos começavam a dlmfc*.' 
nulr-lhe a avisada clarividencla. Afis 
nal, como a despedir-se deste mundo, 
tentou esforço de algum modo pro- 
fícuo : levantou no seu Estado um 
partido, em face ao de longos annos 
dominante, .e como até então nin- 
guém lográra conseguir. Foi a sua 
ultima obra de cidadão. Nunca a 
riqueza e os interesse privados pu- 
deram prejudicar-lhe o Interesse da 
causa publica, Elle deixa o exemplo 
de uma grande vida. 
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